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    Mapa 1. Amelia Earhart. Nascida em Atchison, Kansas, em 24 de julho de 1897, às 23h30 CST. Dados reproduzidos de Profiles of Women, de Lois Rodden, AFA, Tempe, AZ, 1979, p. 131. Reproduzido com permissão




    Mapa 2. Marie Curie. Nascida em Varsóvia, Polônia, em 7 de novembro de 1867, às 13h06. Dados reproduzidos de Profiles of Women, de Lois Rodden, AFA, Tempe, AZ, 1979, p. 226. Reproduzido com permissão.




    Mapa 3. Sigmund Freud. Nascido em Frieburg, Alemanha Ocidental, em 5 de maio de 1856, às 18h21. Hora do nascimento registrada no diário do pai segundo Lois Rodden, American Book of Charts, ACS, San Diego, CA, 1980




    Mapa 4. Ellen Yoakum. Nascida em Hillsboro, Texas, em 2 de agosto de 1903, à 1h20 CST. Dados reproduzidos de Profiles of Women, de Lois Rodden, AFA, Tempe, AZ, 1979, p. 138. Reproduzido com permissão.




    Mapa 5. Gandhi. Nascido em Porbandar, na Índia, no dia 2 de outubro de 1869, às 7h11:48. A data do nascimento é duvidosa, segundo Lois Rodden em The American Book of Charts (ACS, San Diego, CA, 1980). Mesmo com essa data questionável de nascimento, os leitores não podem deixar de notar a quadratura em T que envolve Plutão em ação: esse aspecto de quadratura em T mostra sua forte orientação para a reforma.




    Mapa 6. Mulher. Nascida em Nova York, em 17 de março de 1955, às 16h18 EST. Este é o mapa de uma mulher que foi abusada sexualmente pelo irmão mais velho durante muitos anos. Dados usados com permissão.




    Mapa 7. Vítima de incesto nº 2. Sexo feminino. Nascida em Seattle, Washington, em 18 de outubro de 1952, às 0h23 PST. Esta mulher foi sexualmente abusada pelo pai (ver Mapa 8) dos 7 aos 14 anos. Dados usados com permissão.




    Mapa 8. Pai abusador. Vítima de incesto nº 2. Mapa solar de pai que molestou sexualmente a filha (ver Mapa 7). Ele nasceu em 22 de abril de 1915.




    Mapa 9. Jeremy III: a criança abusada. Os dados de nascimento não serão divulgados por razões de sigilo.




    Mapa 10. Alice: a mãe abusiva de Jeremy III. Os leitores devem consultar o Mapa 9 para laços planetários entre mãe e filho. Os dados de nascimento não serão divulgados por razões de sigilo.




    Mapa 11. Mapa Composto: Alice (Mapa 10) e o filho, Jeremy III (Mapa 9).




    Mapa 12. Jeremy II: o pai abusivo. Os leitores devem comparar este mapa com o Mapa 9 para ver os elos entre pai e filho. Os dados do nascimento não podem ser divulgados por razões de sigilo.




    Mapa 13. Mapa Composto: Jeremy II (o pai do Mapa 12) com o filho, Jeremy III (Mapa 9).




    Mapa 14. Mapa Composto: Jeremy II e Alice, os pais abusivos de Jeremy III. (Ver Mapas 10 e 12.).




    Mapa 15. Charles, o filho predileto. Os dados de nascimento não podem ser divulgados por razões de sigilo.




    Mapa 16. Mapa composto de Charles e o pai Jeremy II. (Ver Mapas 12 e 15.).




    Mapa 17. Elisabeth Kübler-Ross. Nascida em Zurique, Suíça, em 8 de julho de 1926, às 22h45. Dados fornecidos por Lois Rodden. Esta hora de nascimento é mais recente do que a usada em seu livro Profiles of Women (AFA, Tempe, AZ, 1979).




    Mapa 18. Philip. Morreu em decorrência de aids em 29 de agosto de 1984. Os trânsitos para o dia da sua morte foram escritos em volta do círculo externo. Os dados de nascimento não serão divulgados por razões de sigilo. Mapa usado com permissão.




    Mapa 19. Andreas Vasilou, um dos mais famosos médiuns da Europa. Nascido em Famagusta, Chipre, em 9 de fevereiro de 1943, aproximadamente às 6h50. Os dados de nascimento foram fornecidos por Vasilou; mapa usado com permissão.




    Mapa 20. Sra. Jesse Mason, médium bem conhecida na Inglaterra por muitos anos. Nascida em Londres, Inglaterra, (51N3l, 0W06), em 1º de julho de 1914, ao meio-dia. Dados fornecidos a mim pela sra. Mason; mapa usado com permissão. A sra. Mason morreu em dezembro de 1984.




    Mapa 21. Linda. Nascida em Encino, Califórnia, em 14 de fevereiro de 1957, às 6h55 PST. Mapa usado com permissão.


  




  

    Lista de Práticas




    A Limpeza dos Chakras com Redemoinhos




    A Abertura da Flor do Coração




    Questionário de Autoavaliação




    Meditação para Liberação da Culpa




    Meditação para Liberação do Ressentimento




    Meditação para Desapaegar-se




    Meditação para o Perdão


  




  

    Lista de Afirmações




    Afirmações para Plutonianos




    Afirmações para a Culpa




    Afirmações para Situações de Ressentimento




    Afirmações para o Luto




    Afirmações para os Trânsitos de Plutão


  




  

    Prefácio




    Na Astrologia, Plutão representa destruição e criação. Ele é um planeta anão que está sempre nos impulsionando a evoluir e crescer, de modo a ficar mais em sintonia com os ritmos e temas da nossa vida. Essa grande experiência evolutiva nos leva ao nosso verdadeiro eu. Como senhor do Submundo, Plutão representa a justaposição entre a vida e a morte – aquilo que define a transformação.




    Nascida com Plutão em conjunção com meu Ascendente em Libra, eu transito pela vida com um coração e um intelecto perscrutadores, querendo o tempo todo chegar às profundezas mais insondáveis da vida. Também quero me conectar com os outros compreendendo quem eles são. Às vezes, posso desconstruir relacionamentos apenas para reconstituí-los de maneira renovada. Ex-parceiros tornam-se melhores amigos, “amigos da onça” tornam-se colegas respeitados, as amizades sustentam o nosso mundo em constante mudança e as circunstâncias que ocorrem ao longo do tempo. Como você pode imaginar, estou sempre empenhada no meu crescimento. Honro todas as partes da minha personalidade (o lado bom, o lado ruim e o lado feio) simultaneamente. Minha balança deve estar equilibrada – quando não está, posso agir de maneira impulsiva e mostrar minha natureza mais intensa.




    Plutão sempre foi um planeta que admiro. Embora a maioria das pessoas tenha medo de se tornar uma versão mais evoluída de si mesmas, eu não tenho. Aprecio a chance de sair da minha zona de conforto (e não é por causa do meu Ascendente em conjunção com Plutão, nem da minha Lua em Sagitário). Eu gosto da sensação de motivação e entusiasmo que me impulsiona a agir. Sim, Plutão pode nos dar o impulso de correr atrás dos nossos sonhos, visto que é apaixonado e não está disposto a se comprometer com nada menos que a grandiosidade. Ele é aquele anseio dentro do coração e desejo dentro da alma.




    A Cura de Plutão no seu Mapa Astrológico, de Donna Cunningham, foi o primeiro livro que li sobre Plutão. Ele me ajudou a compreender as profundezas e a importância de Plutão e como usar esse planeta a meu favor. Além disso, essa obra me deu a chance de me enxergar com mais clareza e entender meus sentimentos. Não apenas isso, mas também consegui ter uma visão mais nítida dos meus relacionamentos. Posso dizer com sinceridade que me tornei uma pessoa mais madura e autoconsciente depois da leitura deste livro. Agora sei por que sou impulsiva quando sou pressionada até o limite e como me controlar quando começo a agir dessa maneira.




    Como digo a todos os meus clientes, Plutão não é um planeta temível. No início, ele pode parecer intimidador. Mas só para aqueles que têm medo de sair da zona de conforto e colocar as mãos na massa. Plutão exige que façamos o trabalho necessário para progredir na vida. Não podemos ficar iguais para sempre. Nossos gostos e objetivos mudam à medida que evoluímos. Às vezes isso acontece de modo espontâneo, outras vezes o universo interfere significativamente no processo. Se não permitirmos e aceitarmos que as coisas têm que ser diferentes, elas acabarão mudando de maneiras que não podemos controlar. Lembre-se de que a vida é repleta de imprevisibilidades, assim como Plutão pode ser se resistirmos à mudança que ele traz. Portanto, por que simplesmente não seguimos o fluxo?




    Isso não quer dizer que Plutão seja um planeta inofensivo. Em momentos mais desafiadores, ele pode causar ciúme e até triângulos amorosos. No entanto, isso depende de como decidimos usar a energia desse planeta. Como em tudo na vida, sempre temos uma escolha. Embora Plutão possa trazer essas vibrações efervescentes para nós, terráqueos, não precisamos impor nossa dominação e nosso controle sobre os outros. Podemos usar essa vibração para implementar mudanças necessárias em tudo o que fazemos. Por exemplo, em vez de discutir com nosso chefe porque ele nos convocou para trabalhar no fim de semana, podemos evitar discussões e simplesmente pedir demissão. Não precisamos nos desgastar com a situação. E aí está o nosso poder supremo. Isso é Plutão.




    Ler este livro lhe mostrará como aplicar a sabedoria de Donna Cunningham em sua vida cotidiana por meio da análise do mapa astral. Enquanto você tiver este livro ao seu lado, não haverá nada que você não possa alcançar, nem motivo para não ter sucesso. Dizer que ele o ajudará a ter mais autoconfiança é um eufemismo. A Cura de Plutão no seu Mapa Astrológico pode ensiná-lo a ser uma pessoa muito mais ousada e a usar as faculdades e forças desse planeta a seu favor. Ele não é para os fracos de coração. Na verdade, este livro é para aqueles que querem explorar as profundezas da própria alma e do mundo para obter uma quantidade infinita de sabedoria. Leia-o com leveza e compaixão, pois ele pode lhe dar muito o que pensar e digerir em sua vida pessoal e futura.




     




    — Lisa Stardust, 
autora de Saturn Return Survival Guide


  




  

    Prefácio à Edição Brasileira




    Não poderia haver um melhor momento para a reedição deste livro que na entrada definitiva de Plutão no signo de Aquário, evento astrológico que marca significativas evoluções da humanidade com suas conquistas tecnológicas, criações por inteligência artificial e redefinição de fronteiras reais e simbólicas. Um mundo em franca transformação plutoniana.




    Este é um livro de muita importância para os praticantes da Astrologia Psicológica, vertente que hoje reconhece o profundo conhecimento acerca do funcionamento da psique, de padrões de comportamento e de tendências subjetivas inscrito na linguagem simbólica dos astros e suas dinâmicas.




    Plutão é o nono planeta na ordem do sistema solar e, apesar de ter sido destituído da condição de planeta pela comunidade científica em 2006, permanece como tal para a comunidade astrológica.




    Plutão foi descoberto em 1930, logo após a quebra da Bolsa de Valores de Nova York e durante o período conhecido como “A Grande Depressão” que antecedeu a Segunda Guerra Mundial, redesenhando as relações sociais e políticas. Esse período também corresponde ao auge de teorias supremacistas na América do Norte e Europa.




    Assim, Plutão ficou associado a grandes transformações sociais, acúmulo de riquezas, investimentos, exploração do subsolo, uso da violência, mortes coletivas e amputações.




    Na mitologia, Plutão para os romanos ou Hades para os gregos era a representação da força que reinava no mundo inferior para o qual só se poderia atravessar pela morte – o que já dá o tom da associação que se faz a Plutão como significador astrológico das mortes simbólicas que nos levam às travessias marcantes na vida.




    Mas existe algo de interessante no mito que se repete na concepção psicológica de Plutão na Astrologia, que é a característica da invisibilidade. Quando está no seu reino subterrâneo, Plutão não está à nossa vista, tampouco o vemos quando o deus vem à superfície, pois ele usa um capacete ou um manto que lhe confere a invisibilidade. De fato, seu nome em grego, Hades, significa “invisível”.




    E daqui temos um paralelo muito interessante entre o momento da descoberta de Plutão com a consolidação da Psicanálise, linha do conhecimento que investiga o inconsciente e suas dinâmicas. Criada no início do século XX, foi depois de 1923 que Freud apresentou ao mundo sua visão do aparelho psíquico e das instâncias internas – ID, Ego e Superego, fazendo com que todo o pensamento da época se atentasse à dinâmica do inconsciente nos indivíduos e na sociedade.




    O reconhecimento da existência de um inconsciente, com dinâmicas próprias e atuando sem o nosso conhecimento, foi um fato histórico que certamente preparou a humanidade para a confirmação da existência de Plutão alguns anos depois.




    E seguindo seu próprio mito, Plutão vem sendo desde então associado aos processos de autoconhecimento mais profundos, que levam ao reconhecimento das dinâmicas inconscientes presentes em nossos eventos mais significativos. Essa compreensão fortalece e transforma, levando à superação de traumas, restauração da integridade do indivíduo e sua cura.




    Este livro está apoiado nessa concepção simbólica de Plutão e apresenta claras correspondências entre as posições de Plutão no mapa astrológico e as tendências e possibilidades para o nativo – especialmente os tipos plutonianos, como a autora nomeia aqueles que tem maior influência do planeta em seus mapas.




    Uma característica peculiar de Plutão é que sua órbita, diferenciada em trajetória e ritmo, é influenciada pelos campos gravitacionais de Júpiter e de Saturno, que mantém Plutão em seu devido lugar no sistema, e leva cerca de 248 anos para completar uma volta ao redor do Sol.




    Chama a atenção a simbologia dessas interações planetárias, levando em conta que Júpiter e Saturno são representações astrológicas da lei e da ordem, da moral e da ética, enquanto aspectos que mantêm a força psíquica de Plutão no seu devido lugar. E se Plutão simboliza o poder absoluto do inconsciente e suas possibilidades, boas ou ruins, Júpiter e Saturno operam como elementos reguladores desse poder, colocando freios e condições prévias para que possamos entrar em contato com tamanha força de maneira segura.




    A autora aqui nos apresenta justamente os problemas que são causados pelo contato precoce com essa força absoluta, quando ainda não temos desenvolvidos os contornos dados pela lei, ordem, moral ou ética que nos protegeriam. Abordando com muita honestidade temas difíceis como violência doméstica, sexualidade e vícios, Donna Cunningham compartilha valiosas observações que reuniu após muitos anos de trabalho atendendo pessoas reais, tanto como astróloga, mas também como psicoterapeuta e assistente social.




    Sabendo de sua trajetória profissional, fica ainda mais interessante acompanhar como Donna trata de uma particularidade das pessoas plutonianas que é a tendência à culpa e ao ressentimento, notadamente em indivíduos tendentes à melancolia. Como psicanalista, reconheço aqui a assertividade da relação que a autora estabelece entre culpa, desqualificação pessoal e autodestruição – temas muito sensíveis, mas muito necessários de serem trazidos à consciência.




    E em todo o livro, encontramos recomendações práticas para lidar com os aspectos plutonianos que se manifestam em nossa vida, ajudando a promover a integração desses conteúdos pela via consciente e contribuindo, em última análise, com a integração do próprio indivíduo que se reconhece, se reunifica e pode, enfim, se curar. De maneira que este livro não apenas trata de Plutão, mas é também Plutão em ação.




    A visão perscrutante de Donna Cunningham a respeito das características de Plutão por signo e casa num mapa astrológico e todas as suas representações simbólicas denotam não só um saber astrológico diferenciado, mas, principalmente, um olhar de muita autoridade de quem consegue captar a natureza humana em toda sua crueza, verdade e potência.




    Suas observações são atemporais e extremamente ricas em significado, resultando numa leitura muito instrutiva para todos aqueles que desejam se aventurar pelos campos sombrios e misteriosos dessa força extraordinária que é Plutão no mapa astrológico.




    Diante de tantas e rápidas mudanças coletivas com a chegada de Plutão em Aquário, que pedem indivíduos cada vez mais conscientes e íntegros de seu papel no mundo, confio que esta obra inspirará cada leitor a ter um reencontro poderoso consigo mesmo, abrindo caminhos para travessias corajosas e promovendo as curas para um novo tempo.




     




    –– Verbenna Yin 
Outono, 2024.


  




  

    Alerta de Gatilho




    

      

        O Capítulo 5 deste livro trata dos difíceis tópicos abuso sexual, incesto e violência doméstica. Ele terá a indicação Alerta de Gatilho como um lembrete.


      


    


  




  

    Introdução




    Por Que Enfrentar os Problemas de Plutão?




    Os temas que iremos discutir – culpa, ressentimento, abuso sexual, abuso infantil e morte – são difíceis de enfrentar. Quando se discute sobre essas influências de Plutão em seminários, algumas pessoas ficam tão incomodadas que chegam a sair da sala. Muitas digitadoras não resistiram e começaram a soluçar enquanto trabalhavam nesta obra. Então, considerando que os assuntos de Plutão são altamente dolorosos, vale a pena trazê-los à tona? Sabemos que sim, quando vemos pessoas anteriormente atormentadas pela culpa voltarem a amar a si mesmas. Sim, quando pessoas perseguidas por segredos terríveis aprendem a compartilhá-los com as pessoas certas, rompendo o isolamento e recuperando a autoestima. Sim, porque o propósito deste livro não é apenas compreender os problemas e dificuldades de Plutão, mas encontrar instrumentos e práticas de cura adequados para eles.




    Se você é um astrólogo profissional, é importante ler este material. Assim se preparará para ajudar alguns clientes atormentados pelos problemas relacionados a Plutão. Esses clientes confessarão seus segredos angustiantes, e você precisará ter a capacidade de reagir de outra maneira que não com horror. As informações e as práticas de cura que abordaremos neste livro o ajudarão a começar a se preparar. Ao final de cada capítulo, há sugestões de leitura para aprofundamento de seus estudos.




    E se você for uma pessoa plutoniana, receba o meu amor. Um plutoniano ou uma plutoniana é aquele que tem Plutão forte em seu mapa natal, como: Plutão em aspecto com o Sol, a Lua, o Ascendente ou o Meio do Céu, ou uma série de planetas em Escorpião. Você pode se livrar das resistências interiores que iremos discutir. Não vou dizer que será simples, pois não foi fácil se tornar um plutoniano até aqui. Mas com consciência e fazendo uso dos instrumentos de cura aqui descritos, você pode começar a romper as barreiras de Plutão. Se há alguém no mundo com a perseverança – e a obsessão talvez – de trabalhar um passado tão devastador como o seu, você é essa pessoa. As pressões que teve de suportar para sobreviver o moldaram como aço temperado, um diamante em formação. Que este livro possa contribuir para a sua vida.




    Quando eu chegar a Phoenix...




    Não, eu não estou indo para Phoenix, no Arizona. Estou almejando o lado fênix de Escorpião ou Plutão para ressurgir de minhas próprias cinzas, renascida. Você pode estar se perguntando porque escrevi um livro sobre Plutão. Com Plutão a apenas um grau do meu Ascendente, nunca fui capaz de levar a vida de forma tranquila, mas enfrento eternamente a necessidade de trabalhar em mim mesma e no meu relacionamento com o mundo. Parece mais honesto dizer isso do que posar como uma expert do lado de fora, uma teórica apontando para o experimento: “vocês aí”.




    Plutão também simboliza nossa relação com o coletivo. Assim, foi trabalhando nos meus próprios problemas de Plutão que aprendi a ajudar outros plutonianos que chegavam até a mim. Este livro é a essência desse conhecimento e traz instrumentos terapêuticos que você poderá usar para tratar seus próprios problemas de Plutão. A própria Astrologia é altamente terapêutica e pode ser um poderoso instrumento de ajuda, tanto para você quanto para seus clientes. Desde meus primeiros estudos, eu sabia o que significava Plutão no meu Ascendente, e isso era constrangedor. Sim, o orgulho pode às vezes ser uma virtude, pois me levou a parar de agir de forma destrutiva. Espero que a leitura sobre os aspectos e o posicionamento de Plutão no seu mapa natal sirva para o mesmo propósito. Não será uma tarefa fácil ler este livro. Ao escrever sobre meus próprios aspectos muitas vezes senti como se estivesse gritando: “Como você se atreve a me dizer isso!”. Mas a consciência é, em si, um fator de cura.




    À medida que for lendo os capítulos deste livro, se já conhecer meu trabalho anterior, você poderá pensar: “Como uma astróloga respeitável, com sólida formação em psicoterapia, se enredou por esse assunto esquisito, repleto de luzes, chakras, cânticos e sabe Deus o que mais?”. Posso confessar que com Plutão no Ascendente todos esses elementos sempre estiveram presentes, mas eu os evitava a todo custo. Abordagens não convencionais eram mais fáceis de aceitar, mas esquisitices, nunca! Chegou então um momento, depois de treze anos de carreira, em que a Astrologia morrera (13 é um número de Plutão). Por um lado, ninguém que eu soubesse estava conseguindo manter um padrão de vida decente trabalhando com Astrologia. Por outro, sentia como se algo básico faltasse ao meu conhecimento astrológico. Uma vez diagnosticado o problema no mapa do cliente, onde estava a solução? Decidi então parar e procurar uma nova carreira.




    Nessa época, encontrava semanalmente um médium admirável chamado Andrew Ramer. Iniciamos um projeto sobre as dimensões espirituais do alcoolismo que virou um livro sobre dependência e abuso de álcool, um material maravilhoso, muito poderoso. Depois, Andrew canalizou um material sobre tratamento de dependências e seus efeitos posteriores que comecei a usar no tratamento de alcoólatras em recuperação. Em pouco tempo, tanto meu grupo de cura como meus clientes individuais estavam progredindo. Às vezes, por estar impaciente demais para esperar a sessão seguinte com Andrew, comecei a canalizar eu mesma. (Era como se eu estivesse vendada e fosse conduzida passo a passo, pois meu medo da experiência mediúnica era bastante evidente.)




    Na mesma época, me deparei com uma notícia sobre um curso de ervas e guardei-a para Andrew. Ele estava ocupado demais e quando me vi estava no metrô indo para a aula. Na terceira semana, o professor apresentou os Florais de Bach para problemas emocionais e comecei a estudá-los. Eles tornaram-se parte intrínseca do meu trabalho. Tornou-se claro que eu havia descoberto a minha nova carreira. Esses instrumentos e práticas terapêuticas, e outras que aprendi posteriormente, acrescentaram uma importante dimensão ao meu trabalho com a Astrologia. Os problemas tão prontamente diagnosticados por meio do mapa tinham realmente soluções. A Astrologia não morrera, afinal; apenas deslocara-se para outro nível!


  




  

    Capítulo 1




    [image: ]




    Plutão no Seu Mapa Astrológico




    O planeta Plutão tem uma relação intrínseca com o signo de Escorpião e com a Casa 8. Essas três categorias são naturalmente orientadas para temas como nascimento, sexo, morte, poder e transformação. O poder, e como lidar com ele, é uma das questões centrais de Plutão, tanto no nível individual quanto no coletivo. Neste capítulo e ao longo desta obra, exploraremos as complexidades psicológicas de Plutão tanto no mapa natal como nos trânsitos e procuraremos meios de curar ou de aliviar as manifestações negativas de Plutão de acordo com seu posicionamento.




    Assim, este capítulo descreve os aspectos e as posições de Plutão por casa, assim como sua presença nos diversos signos. (Os iniciantes podem consultar o Apêndice para descobrir o posicionamento de Plutão em seu mapa natal.) Se você tiver vários aspectos de Plutão (ou se a Casa 8 ou o signo de Escorpião estiverem fortemente enfatizados no seu mapa), provavelmente ler o Capítulo 2 ampliará sua consciência. Uma personalidade plutoniana é aquela com Plutão bastante forte no mapa astrológico, como foi descrito na introdução.[ 01 ]




    Os temas esperados envolvendo Plutão são culpa, ressentimento, desejo de controle, de vingança ou de magoar. No entanto, é importante considerar que ninguém procura vingança sem estar profundamente ofendido, e em geral há algum tipo de história de horror relacionada ao posicionamento de Plutão no mapa natal. Desse modo, os efeitos de uma perda significativa decorrentes de morte ou de abandono geralmente se manifestam em uma tendência a desenvolver relacionamentos simbióticos, seguidos de períodos de isolamento. Embora algumas pessoas sejam afetadas mais profundamente por Plutão do que outras, todos nós apresentamos alguns traços de Plutão nas áreas da vida que ele toca.




    Visão geral dos posicionamentos de Plutão




    Grande parte do que será discutido nas páginas seguintes é dirigido a pessoas que têm Plutão tensionado ou aflito no mapa. Se seu Plutão fizer apenas bons aspectos (trígonos e sextis) ou se não for particularmente forte em seu mapa natal, esta obra poderá não ter grande importância para você. Mesmo assim, é possível que descubra mesmo nos posicionamentos mais fracos (como Escorpião na cúspide de uma casa sem qualquer planeta) algumas das dificuldades que você tem. Sendo assim, essa leitura pode fornecer insights, mesmo que você não manifeste alguns dos comportamentos mais drásticos desse posicionamento. Quer Plutão seja forte ou fraco no seu mapa, você poderá se sentir incomodado em alguns dos parágrafos; porém, encarar a verdade é o início da mudança. Uma vez, porém, não é o suficiente; temos de aceitar o desafio e continuar o confronto até que nossas defesas sejam expostas, nos envergonhem e, então, nos livremos delas. Admiti-las para outras pessoas acelera o processo.




    Normalmente, somos obcecados pelos temas da casa em que Plutão está ou pelos planetas com quem faz aspecto no nosso mapa natal. Afinal, acabamos perpetuando aquilo que não conseguimos abandonar e deixar ir. Então, o mesmo padrão negativo pode ocorrer repetidamente em nossa vida, e a cada retorno nos fixamos mais nele. Onde fomos ofendidos ou traídos, esperamos traição, de modo que escolhemos aqueles que irão nos trair e depois recriamos a traição de acordo com nossas expectativas. Uma pessoa digna atormentada por constante suspeita pode ser levada a dizer: “Você não confia em mim? Ok, se é isso o que você pensa de mim, então vou em frente e fazer isso mesmo!”. Assim, criamos nossas próprias profecias autorrealizáveis.




    Uma possível dinâmica na origem de uma obsessão é a tendência a disputas de poder nas questões relacionadas com a casa ou com os aspectos de Plutão. Essa insistência fanática em vencer pode, paradoxalmente, levar a amargas derrotas. Frequentemente, a luta de poder começa com um dos pais (ou com outra autoridade importante) na infância, alguém que colocou grande ênfase nas questões da casa de Plutão e tentou empurrar a criança a ter sucesso nesse setor. Se o filho tiver sucesso, o pai (ou a mãe) ganha. Então, para atingir o progenitor e ganhar a batalha, o indivíduo PERDE nas questões relacionadas à casa de Plutão. O fracasso é, assim, perversamente sentido como uma vitória moral. Essa dinâmica me levou a denominar a casa de Plutão no mapa como a “casa do fracasso devido ao rancor”.




    Há também situações em que o progenitor projeta o fracasso no filho, incutindo nele a ideia de que nunca será bem-sucedido em relação aos assuntos da casa natal de Plutão. Então, para se vingar, o filho fracassa consistentemente para envergonhar o progenitor e, com um sorriso lúgubre, lamenta seu fracasso: “Está vendo, mãe, você estava certa!”. Algumas pessoas isolam a área de Plutão para não sofrer, controlando necessidades e sentimentos de maneira tão rígida que nem mesmo os amigos mais próximos imaginam que ela é importante. Ainda assim, não se livram dela... Paralelamente, tendem a desenvolver uma atitude como a da raposa da fábula (“Eu não estava interessado mesmo”), além de um sentimento de superioridade moral em relação àqueles que têm sucesso na casa relacionada a Plutão.




    Outro problema acontece quando o nativo incorpora a crença do progenitor de que as questões da casa ou dos aspectos de Plutão são tão poderosas que transformariam (e controlariam) a sua vida se tivesse sucesso nelas. Como resultado, um grau exagerado de poder é atribuído a essa área da vida. Devido ao poder dado a esse setor da vida e às disputas de poder que são nele travadas, o indivíduo pode acabar sendo contro­­lado por aquilo que mais deseja controlar. Ele é impotente para ter sucesso e impotente para se libertar desse desejo até se transformar. Paradoxalmente, quando a área de Plutão é curada e perde seu poder de atuação, torna-se um setor no qual é possível manifestar um considerável grau de poder construtivo. Nesse contexto, podemos reconhecer em parte o ferrão do Escorpião, pois vencemos a batalha à custa de nossas próprias feridas.




    Uma pessoa com um posicionamento tenso de Plutão pode agir como um Escorpião na área da vida indicada pelo mapa, envenenando os outros geralmente de maneira dissimulada. Chamo isso de a síndrome da vítima vingativa, pois é quando a pessoa que se sente injustiçada acredita plenamente que precisa retribuir aos outros o mal-estar que sente. Conheço um homem com a Lua em Escorpião que se sentia muito injustiçado pela mãe. De algum modo, ele se sentia vingado ao projetar sua raiva sobre qualquer mulher que se aproximasse dele. Nem todos somos vítimas vingativas, mas muitos de nós gostamos de representar, às vezes, a vítima. E caso você tenha um posicionamento tenso de Plutão no seu mapa, pode muito bem considerar se essa dinâmica não está atuando de algum modo.




    É possível haver um profundo e obscuro segredo na área plutoniana da sua vida que faz você sentir que não pode se abrir com outros. Todos nós temos Plutão em algum lugar do mapa, e todos temos segredos. Os leitores podem se sentir aliviados em saber que não iremos discutir as implicações sexuais dos posicionamentos de Plutão. Normalmente, o mais profundo e obscuro segredo é sexual, mas, no fundo, não é sobre sexo. Em gral, quando existe bloqueio ou obsessão sexual, o verdadeiro tema é o poder. Os mesmos problemas fundamentais de traição, abandono, culpa e ressentimento podem influenciar a maneira como a sexualidade é vivida.




    Entendendo as configurações de Plutão no mapa natal




    As configurações de Plutão apresentadas neste capítulo consideram aspectos e posicionamentos por casa e por signo.[ 02 ] Elas foram organizadas por ordem de Casa, com posicionamentos semelhantes agrupados juntos. Por exemplo, Plutão na Casa 3 está relacionado com aspectos entre Plutão e Mercúrio e com Mercúrio em Escorpião, porque têm efeitos análogos. Não há dois aspectos idênticos, mas existem semelhanças que podem ajudar o astrólogo a descobrir temas análogos. Em cada um dos exemplos, as influências de Mercúrio estão relacionadas à Plutão, resultando em temas comuns. Quando uma das configurações for claramente diferente ou tiver um importante tema distinto, ela será tratada separadamente. Além disso, devido ao fato de eu não concordar com a regência tradicional de Vênus sobre Touro ou de Mercúrio sobre Virgem, eles serão omitidos, nesses casos, nas configurações de Plutão.




    A força de Plutão não é a mesma para todas as configurações apresentadas a seguir. A ordem aproximada, da maior para a menor, seria:




     




    Plutão em aspecto tenso com um planeta.




    Plutão em uma casa.




    Um planeta em Escorpião.




    Planetas em Escorpião em uma casa.




    Escorpião na cúspide de uma casa.




    Plutão em um signo.




     




    Além de colocar Plutão nas casas primeiro, essa ordem foi agrupada de acordo com a força aproximada que julgo que os posicionamentos tenham, mas ocasionalmente variam. Os aspectos referidos são principalmente os tensos (a conjunção, a semiquadratura, a quadratura, a sesquiquadratura, o quincunce e a oposição). Porém, às vezes, um trígono de Plutão também pode resultar em algumas das características descritas a seguir. A conjunção é o aspecto mais forte de todos, e o sextil tende a ter menor efeito. (Não listei os planetas e signos na Casa 8, mas possivelmente têm efeitos semelhantes.)




    Configurações dos posicionamentos de Plutão




    Considerando o que foi exposto sobre a força relativa das configurações apresentadas, a presença de Plutão em uma casa ou em aspecto com um planeta associado a essa casa é bem mais intensa do que Escorpião na cúspide de uma casa sem planetas. Nesse último caso, o efeito tende a ser bastante suave em comparação com as configurações mais fortes e, embora Plutão ou Escorpião atuem ali de forma menos dramática, seu movimento será, consequentemente, menos consciente. A seguir, veremos como Plutão atua em cada uma das configurações apresentadas.




    PLUTÃO NA CASA 1




    Aspectos tensos entre Plutão e o Ascendente; Ascendente em Escorpião; planetas em Escorpião na Casa 1. (Aspectos entre Plutão e Marte serão tratados na sequência.)




     




    Essas são configurações tensas, principalmente se Plutão está em conjunção, quadratura ou oposição com o Ascendente. Pessoas com esses posicionamentos podem ser classificadas como plutonianas. (Ver Capítulo 2.) A luta pela imposição da vontade provavelmente é expressa já pela aparência física. Dramaticamente diferentes, podem se apresentar de maneira sexualmente provocante, usando jaquetas e outras peças de couro preto ou exibindo expressões carregadas e preocupadas. Quase podemos ouvir nativos com Plutão na Casa 1 dizendo aos pais: “Vocês não vão ditar o que vou vestir ou como devo me comportar”. Uma vez que a Casa 1 é a casa da vitalidade, é fundamental resolver questões relacionadas à culpa e ao ressentimento, pois ao longo dos anos a energia represada pode se traduzir em sérios problemas físicos. (Instrumentos de cura para a culpa e o ressentimento serão apresentados no Capítulo 4.)




    Plutonianos de Casa 1 tendem a afastar as pessoas, pois irradiam ressentimento e rancor. Em alguns casos, controlam severamente a expressão emocional, não confiando ao mundo qualquer informação importante e verificando tudo constantemente. Quando tristes ou ressentidos, eles podem se tornar introspectivos ou solitários. Seus relacionamentos, geralmente, são baseados em fazer demais pelos outros ou a se conectar de maneira simbiótica com eles. Quando a relação acaba ou falha, o resultado é o isolamento. A origem para a falta de confiança na vida pode ser uma deslealdade muito antiga, um abandono, a morte de alguém próximo ou outras situações familiares difíceis. (A Casa 1 mostra nossas defesas adquiridas em decorrência do ambiente familiar e de outros acontecimentos da primeira infância.)




    Quando usado de forma construtiva, Plutão na Casa 1 é um posicionamento bastante forte, pois sua presença causa grande impacto no ambiente. À medida que se familiarizam com o uso do poder, a influência do plutoniano de Casa 1 sobre os outros aumenta. Trata-se da posição do médico ou do psicoterapeuta, pois ambos são capazes de enxergar o cerne do problema, transmitindo às outras pessoas o dom de se curar. São pessoas que também podem ser médiuns, conscientes ou não.




    ASPECTOS TENSOS ENTRE MARTE E PLUTÃO




    Marte em Escorpião




     




    Pessoas com alguma dessas configurações podem ter enorme dificuldade em expressar a raiva, que será reprimida até se tornar ressentimento e mau humor, emoções que contaminam qualquer ambiente. Alguns podem sentir que a raiva que carregam tem o poder de destruir e até mesmo de matar. Provavelmente, foram vítimas de um trauma violento ou talvez captaram terríveis tendências ocultas no ambiente da infância, com a ameaça de violência presente apesar de não expressa diretamente. Há, no mínimo, a crença de que a ira pode destruir os relacionamentos ou de que o conflito aberto levará ao abandono. Uma vez que sentem exageradamente o poder da raiva como ameaça, plutonianos de Marte/Plutão tentam a controlar a todo custo e, não obstante, a carregam constantemente. Os mais próximos podem sentir essa raiva acumulada e, por sua vez, ficarem ressentidos. Assim, ao final, as pessoas de Marte/Plutão tendem a ser abandonadas, como temiam. Porém, à medida que aprendem a lidar melhor com a ira, passam a curar ressentimentos antigos, liberando energia e passando a usá-la de maneira poderosa. O uso controlado dessa força vital resulta em uma tremenda capacidade de concentração, que pode ser usada para curar ou para realizar outros feitos prodigiosos.




    PLUTÃO NA CASA 2




    Planetas em Escorpião na Casa 2; Escorpião na Casa 2.




     




    Com essas configurações de Plutão, a disputa pelo poder naturalmente se concentra no dinheiro, sem dúvida um tema importante para os pais do nativo. É possível que, ao dar dinheiro para os filhos, esses pais tenham exercido um forte controle sobre eles. Consequentemente, essa contribuição pode ter sido impregnada por ressentimento, já que os vínculos estabelecidos nesses casos visavam o controle dos filhos. Assim, plutonianos de Casa 2 aprenderam a associar dinheiro a controle, possuindo, provavelmente, grandes fortunas ou absolutamente nada. Alguns se entregam ao rancor quando sofrem dificuldade financeira. Isso pode ter sido despertado por um evento na infância, quando os pais predisseram que o filho nunca teria independência financeira.




    Assim, é possível haver grande ressentimento em relação às pessoas que têm dinheiro. (Um cliente meu, por exemplo, chamava os ricos de “filisteus”.) Outros plutonianos de Casa 2 podem resistir às concessões que se tem de fazer para ganhar dinheiro, confundindo cooperação e controle. Desse modo, o ressentimento em relação ao dinheiro e ao que ele representa pode envenenar qualquer tentativa de autonomia financeira.




    É possível também que a falta de dinheiro se transforme em um mecanismo de controle nos relacionamentos dos plutonianos de Casa 2, que tendem a se envolver simbioticamente com aqueles que os “ajudam”. Nesse caso, a pobreza sempre dita a palavra final, pois é a carta na manga: “Não posso fazer o que você está me pedindo porque não tenho dinheiro”. A sexualidade pode ser outra estratégia de jogo, então todos ficam ressentidos por ter de pagar dessa maneira. Há casos em que os plutonianos de Casa 2, em vez de ficarem dependentes de uma pessoa, recorrem à ajuda do governo, talvez para sentir o prazer secreto de se vingar do sistema. O ressentimento em relação aos que têm dinheiro pode levar os indivíduos menos éticos com esse posicionamento a se apropriarem de dinheiro ou bens do empregador, visto por eles como uma figura corrupta.




    Por outro lado, há plutonianos de Casa 2 que usam o dinheiro que ganham para manter o controle dos relacionamentos ou do ambiente. São os “benfeitores”, aqueles que se envolvem com pessoas que dependem de sua ajuda financeira. Isso dá a eles o controle de seus relacionamentos, criando a sensação de que não serão abandonados porque são necessários. No final, nem o relacionamento nem a carreira são realmente bem-sucedidos, pois se ressentem por ter de ganhar dinheiro por essas razões. O ressentimento envenenou tudo: eles não ganham tanto quanto poderiam nem se sentem amados por si mesmos.




    Ao juntar as palavras-chave da Casa 2 e de Plutão, temos “ganhar poder”. Essa é uma visão construtiva dessa posição. Pessoas com Plutão na Casa 2 que trabalham para se livrar da dinâmica negativa de Plutão (do ressentimento, da mágoa, da culpa, da luta pelo poder e do controle) relacionada com as finanças podem ser extremamente bem-sucedidas. Elas serão provavelmente ímãs de dinheiro ou verdadeiras artífices no que se refere a transformar recursos em riqueza. Para serem bem-sucedidas, elas têm de abandonar o rancor.




    PLUTÃO NA CASA 3




    Aspectos tensos entre Mercúrio e Plutão; Mercúrio em Escorpião; Escorpião na Casa 3.




     




    Pessoas com alguma dessas configurações de Plutão acreditam que as palavras são tão poderosas que têm o poder de destruir. Elas são extremamente cautelosas com o que dizem para não correr o risco de serem prejudicadas ou controladas por alguma informação dada. Esse comportamento pode ter se originado em discussões na infância, quando algum membro da família (um irmão ou uma irmã provavelmente mais velhos) com faixa preta no caratê oral oprimiu o plutoniano de Casa 3. Esses eventos podem ter sido tão destruidores que ele aprendeu a ficar quieto.




    Já adultos, os plutonianos de Casa 3 tendem a ter medo do abuso verbal ou a ser verbalmente abusivos e sarcásticos, adotando a postura de que a melhor defesa é o ataque. Outra manifestação possível é colocar as palavras no foco da luta de poder: enquanto não as transmitem, mantêm o controle. Nos relacionamentos, podem bloquear a comunicação; como empregados, tendem a reter documentos ou outras informações importantes; como estudantes, não entregam seus trabalhos, pedindo sempre mais prazo. As palavras também podem ser usadas para manipular, e com grande eficácia.




    Plutonianos de Casa 3 quando estão na via construtiva são perceptivos e profundos no pensar e na comunicação. Têm o talento de ver as motivações dos outros e são capazes de analisar em profundidade qualquer problema. Podem usar as palavras para curar, indo direto ao cerne da questão. São eminentes professores e escritores analíticos. Em vez de serem manipuladores, em geral usam a palavra para influenciar e proporcionar aos outros o ânimo necessário para a concretização dos bons propósitos.




    PLUTÃO NA CASA 4




    Aspectos tensos entre Lua e Plutão; Lua em Escorpião; planetas em Escorpião na Casa 4; Escorpião na Casa 4.




     




    A pessoa nascida com alguma dessas configurações é bastante plutoniana, sobretudo se Plutão está próximo da cúspide da Casa 4. Um de seus genitores, mais provavelmente a mãe, era poderoso, invasivo e controlador. Contudo, se um dos pais era abertamente dominador, o outro pode ter adotado uma abordagem mais sutil e manipuladora: “Somos eu e você contra aquele monstro”. Geralmente, há grandes correntes de ressentimento no lar, particularmente em relação às necessidades emocionais do filho. Uma avó, como uma autêntica matriarca, pode ter exercido grande influência. Ou é possível ter havido, de fato, um abandono, a morte de um dos pais ou a ameaça constante de abandono caso a criança não se comportasse. Talvez todos estivessem em luto na época do nascimento da criança de Plutão na Casa 4, de modo que a mãe, deprimida, pouco tinha a oferecer.




    Os aspectos tensos entre Lua e Plutão ou a Lua em Escorpião indicam certa dificuldade em confiar nas mulheres e algum ressentimento em relação a elas. Outra manifestação possível é a manipulação para tornar as mulheres dependentes de maneira simbiótica, de modo a evitar o abandono. Um pai ou uma mãe com essas configurações pode se indignar por ter que criar os filhos e, ao mesmo tempo, recompensá-los excessivamente ou prendê-los de maneira simbiótica ao fazer tudo por eles. Esse pai ou essa mãe provavelmente agarrarão desesperadamente o filho, sentindo que essa é a única relação em que nunca será abandonado(a). Por outro lado, as cicatrizes deixadas pela falta de afeto na infância podem ser tão profundas que esse indivíduo decide nunca se tornar pai ou mãe.




    Depois de adultos, o lar dos plutonianos de Casa 4 pode se transformar em um verdadeiro campo de batalha para lutas de poder; ou, para evitar repetir padrões familiares, podem decidir morar sozinhos. Em geral, será difícil a convivência com outra pessoa, a menos que ele tenha controle absoluto da situação: “Minha casa é o meu bunker, meu santuário secreto, e realmente não suporto compartilhá-la com ninguém”. É essencial que pessoas com esse posicionamento respeitem sua necessidade de privacidade e isolamento, sabendo que, mesmo quando moram com outras pessoas, precisam de tempo para si próprias. Assim, à medida que forem curando traumas e ressentimentos da infância, será cada vez mais fácil conviver intimamente com outras pessoas. A vida doméstica se tornará então uma fonte de regeneração, dando-lhes energia para ser levada para o mundo. Afinal, eles adquiriram a capacidade de se curar dos traumas antigos e podem compartilhar o que aprenderam com outros que foram feridos de maneira semelhante.




    PLUTÃO NA CASA 5




    Planetas em Escorpião na Casa 5; Plutão em Leão proeminente; Escorpião na Casa 5. (Aspectos entre Sol e Plutão serão tratados na sequência.)




     




    Com Plutão ou outros planetas em Escorpião na Casa 5, nota-se, pelo menos nas gerações mais antigas, o casamento forçado em decorrência de uma gravidez. Mesmo em um casamento estabelecido, a gravidez pode ser usada como instrumento de controle, por exemplo, para assegurar a permanência do companheiro. Já que essa não é uma maneira muito bem-sucedida de controle, pessoas com esse posicionamento em geral acabam magoando ou estragando os filhos para compensar o fato de não os ter desejado de início. Crianças birrentas são, com muita frequência, filhos indesejados que foram criados dessa maneira; o pai (ou a mãe) mimou em excesso os filhos e foi condescendente com eles por causa desse tipo de culpa. Desse modo, ao se sentirem usados, os filhos se ressentem e aprendem a manipular os pais.




    Também com essa posição de Plutão os filhos podem ser percebidos como um instrumento de manipulação ou como uma garantia para um dos pais nunca ficar sozinho, resultando em laços simbióticos entre pais e filhos. (Ascendente em Câncer tem com frequência Escorpião na Casa 5; assim, esse posicionamento ajuda a explicar o amor sufocante do canceriano.)




    De outro modo, plutonianos de Casa 5 podem se recusar a ter filhos. A “criança interior” negada por um dos pais cresce com medo ou ressentimento das exigências que os próprios filhos poderiam fazer. Elas temem que a maternidade (ou paternidade) domine suas vidas e as sufoque. Há também a questão do poder que a escolha pela não maternidade ou paternidade traria. Nesse caso, não ter filhos pode ser uma forma de vingança contra o companheiro ou os pais, uma recusa em conceder a eles a imortalidade.




    Com Plutão na Casa 5 ou proeminente em Leão, um dos pais pode ter se impressionado com a criatividade da criança e enxergado nela um meio de riqueza e poder. Assim, podem ter ido longe demais, como aqueles que empurram os filhos para o palco, e o talento se tornou o foco das lutas de poder. Isso aconteceu com muitas pessoas que têm Plutão em Leão, pois foi a primeira geração com tempo e recursos materiais disponíveis para desenvolver a criatividade que existe em todos nós. O talento pode se tornar o centro de disputas de poder particularmente para aqueles que acham que o amor é um poder capaz de transformar e revelar um gênio em ascensão. Romance e transformação estão misturados para plutonianos de Casa 5. “Deixe-me amá-lo para que eu possa moldá-lo à minha própria imagem.” Ou vice-versa. Para maior aprofundamento sobre a engrenagem romântica desse posicionamento, leia Plutão nas Casas 7 e 8, pois são semelhantes.




    ASPECTOS TENSOS ENTRE SOL E PLUTÃO




    Em menor intensidade, Sol em Escorpião. Quando Plutão em Leão for proeminente, também podemos ver algumas das dinâmicas a seguir.




     




    A figura autoritária tóxica é, em geral, o pai do plutoniano, normalmente um homem rude e dominador. Devido às próprias necessidades de ego e de poder, o pai não foi capaz de elogiar o filho, como se qualquer coisa que a criança fizesse bem ou mal o diminuísse e se refletisse nele. Com um pai desses, não há vitória.




    Quando usado de forma negativa, esse posicionamento combina o egoísmo e o desejo de atenção de Leão com a ânsia de poder de Escorpião. O conceito de si mesmo está ligado a Ser Alguém. O ódio contra si mesmo pode ser uma questão se essas pessoas não estão causando impacto em seu mundo, e elas às vezes usam táticas cruéis ou duvidosas para se tornarem importantes. Com o extremismo de Escorpião/Plutão, sentem que, se não são alguém, então são ninguém, e que a vida não vale a pena ser vivida. Elas podem se ressentir contra pessoas que estão no centro das atenções ou reagir de modo agressivo quando seus egos são ameaçados. Se perdem as batalhas pelo poder, o ódio contra si mesmo é multiplicado.




    Paradoxalmente, quando essas pessoas conseguem se libertar da necessidade de ser o centro das atenções e a necessidade de poder perde força, elas podem realmente se tornar muito poderosas para uma boa causa. O poder vem de uma fonte de recursos inesgotável, irradiando do centro do seu ser, luz do Sol interior que nunca se põe. O contato entre Sol e Plutão mostra o potencial para transformar o ego. Quando algo precisa ser trabalhado, essas pessoas vão até o fim. Depois de curar o ego, a capacidade para curar outras pessoas com problemas semelhantes irá se manifestar.




    PLUTÃO NA CASA 6




    Planetas em Escorpião na Casa 6; Escorpião na Casa 6; possivelmente Plutão em Virgem.




     




    Essas configurações em geral indicam indivíduos obcecados ou até mesmo viciados em trabalho. Plutonianos de Casa 6 servem, apesar de se ressentirem por serem subservientes; e trabalham de modo compulsivo, apesar do ressentimento por terem de trabalhar tanto. Essas pessoas acreditam que o trabalho é o caminho do poder e, dessa maneira, tramam pelo poder ao se tornarem indispensáveis. Uma vez que essa vontade de poder é facilmente reconhecível pelo empregador e pelos colegas, esses indivíduos são considerados pouco confiáveis. Ocorrem lutas pelo poder, assim como ressentimentos e vinganças com colegas; como resultado, essas pessoas podem estar sempre trocando de emprego em situações desagradáveis.




    A Casa 6 é uma casa de saúde, de modo que, com Plutão nesta posição no mapa natal (ou em trânsito), indica a possibilidade de ocorrência de doenças devido a ressentimentos acumulados. E a doença pode ser a única maneira disponível de interromper a compulsão pelo trabalho. Quando o trabalho falha como meio para a conquista do poder, o plutoniano de Casa 6 pode buscar o controle por meio da doença, tornando-se o dependente que exige que os outros o sirvam. A simbiose está assegurada: alguém tem de cuidar deles. A maioria das pessoas não consegue abandonar uma pessoa doente, pois se sente culpada!




    Usado de forma construtiva, esse posicionamento indica pessoas que se transformam continuamente por meio do trabalho, reconhecendo que as atividades profissionais e as relações de trabalho são o microcosmo de tudo na vida. Qualquer situação decorrente do trabalho pode ser usada como um meio de confrontar e trabalhar partes de si mesmo que necessitam de mudança. O trabalho pode ser um instrumento poderoso na transformação da vida; e essas pessoas podem também se tornar poderosos transformadores por meio do trabalho. Essa é outra característica da capacidade de cura, às vezes desenvolvida devido ao estímulo de uma doença.




    PLUTÃO NA CASA 7




    Aspectos tensos entre Vênus e Plutão; Vênus em Escorpião; planetas em Escorpião na Casa 7; Escorpião na Casa 7; possivelmente Plutão em Libra.




     




    Para pessoas nascidas com essas configurações, o amor pode ser uma obsessão, e a simbiose com a pessoa amada, uma meta. Pode ocorrer uma intrincada dinâmica de possessividade, ressentimento, culpa e lutas pelo poder. Quando o ser amado se afasta, o plutoniano de Casa 7 tende a se isolar, decidindo não estabelecer mais nenhum relacionamento. Alguns provavelmente continuarão vinculados de maneira emocional com a última pessoa que jogou sujo com eles, passando a ser perseguidos por isso. Outros, optarão por permanecer solteiros, porque associam amor a controle, e eles não querem nada com isso.
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